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O sol simboliza a luz que ilumina  
e orienta a inteligência na pesquisa 

à procura do desconhecido,  
representado pela cor preta. 

O chefe ondado com a 
âncora alude à Marinha.

O Instituto de Pesquisas da Marinha (IPqM) é uma Instituição de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (ICT) integrante do Sistema de Ciência, Tecnologia e 

Inovação da Marinha (SCTMB). Desenvolve atividades de pesquisa científica, 
desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços tecnológicos. Tem o 
propósito de realizar atividades de pesquisa científica, desenvolvimento 
tecnológico e prestação de serviços tecnológicos, associados a sistemas, 

equipamentos, componentes, materiais e técnicas, nas áreas de Sistemas de 
Armas, Sensores, Guerra Eletrônica, Guerra Acústica, Sistemas Digitais e 

Tecnologia de Materiais, a fim de contribuir para a independência tecnológica 
do Brasil, impulsionar a tríplice hélice e fortalecer o Poder Naval. Sua 

visão estratégica é consolidar-se como Instituição Científica, Tecnológica 
e de Inovação (ICT) de referência nos campos de pesquisa científica e de 

desenvolvimento tecnológico nas suas áreas de atuação finalística definidas na 
Estratégia de Ciência, Tecnologia e Inovação da Marinha, fortalecendo  

o Poder Marítimo e a expressão científica e tecnológica do Poder Nacional.
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1. Introdução

A criação do Instituto de Pesquisas 
da Marinha em 14 de julho de 1959 
não se deveu apenas à vontade da 
Marinha do Brasil em querer ala-

vancar suas capacidades tecnológicas. O Brasil 
se apresentava em um contexto após a Segunda-
-Guerra Mundial em que precisava efetivamen-
te modernizar seu material bélico e, ao mesmo 
tempo, qualificar seu pessoal para poder pres-
tar não somente apoio logístico, mas também 
compreender e dominar o Estado da Arte em 
tecnologias bélicas que estavam sendo feitas no 
mundo, em face do início da Guerra Fria. 

No fim dos anos 40 do século passado, por ter 
sido aliado dos Estados Unidos na confrontação 
de escala global ocorrida, o Brasil se aprovei-
tou da parceria com os americanos para tentar 
quebrar o paradigma de ser apenas um país de 
caráter rural, produtor de commodities e pouco 
desenvolvido tecnologicamente. E obviamente 
que esta iniciativa não poderia deixar de impac-
tar nas Forças Armadas brasileiras. 

No tocante à Marinha do Brasil, a grande ini-
ciativa do período foi criar a sua primeira ins-
tituição completamente dedicada ao Campo da 
Pesquisa e Desenvolvimento em Ciência, Tec-
nologia e Inovação: o Instituto de Pesquisas da 

Marinha. Dessa forma, o objetivo deste artigo, 
é apresentar os aspectos históricos da contri-
buição dos Estados Unidos, particularmente do 
Naval Research Laboratory (NRL), para a con-
cepção e estabelecimento do Instituto.

2. O Naval Research Laboratory (NRL) e 
o IPqM)

2.1 A criação do NRL

O NRL foi criado em 2 de julho de 1923 (Esta-
dos Unidos, 2024a), como Naval Experimental 
and Research Laboratory – mais tarde, em 1926, 
foi abreviado para o nome de Naval Research 
Laboratory (NRL) até hoje ser denominado Uni-
ted States Naval Research Laboratory (Figuras 1a 
e 1b) –, mudando a forma como os militares dos 
EUA lutavam, melhorando suas capacidades, 
mitigando surpresas tecnológicas e transferin-
do tecnologia vital para a indústria, o que propi-
ciou a alteração do equilíbrio de poder mundial 
em, pelo menos, três ocasiões: com o primeiro 
radar dos EUA, o primeiro satélite de inteligên-
cia do mundo e o primeiro satélite operacional 
do Sistema de Posicionamento Global (GPS), 
que serão abordados mais adiante.

Conforme consta em sítio na internet (Estados 
Unidos, 2024a), o NRL surgiu de uma visão ini-
ciada ainda no século XIX.  Em 1873, o governo 
federal dos EUA comprou 90 acres de Bellevue 
no sudoeste de Washington D.C. e adicionou 
este terreno à adjacente Fábrica de Armas Na-
vais. Este terreno era conhecido como Anexo 
Bellevue da Fábrica de Armas Navais até 1923, 

Figura 1
(a) Símbolo do NRL até 2016 (Estados Unidos, 
2024a); e (b) Símbolo do USNRL, adotado após 
2016 (Estados Unidos, 2024a)

1b

1a

Figura 2  
Thomas Ava 
Edison, apoiador 
fundamental para 
criação do NRL 
(Estados Unidos, 
1922)
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guerra da classe] chegassem para o cais [...] perto, 
mas não dentro, de uma cidade grande, para que 
mão de obra e suprimentos possam ser facilmente 
obtidos” (Estados Unidos, 2024).

O plano mais ambicioso do Conselho era a cria-
ção de um moderno centro de pesquisa para a 
Marinha. O Congresso alocou US$ 1,5 milhão 
para a instituição em 1916, mas atrasos duran-
te a guerra e divergências dentro do Conselho 
Consultivo Naval adiaram a construção até 
1920. Em 6 de dezembro de 1920, Daniels inau-
gurou as obras do Edifício 1 do NRL. A Figura 
3 mostra este evento (Estados Unidos, 2024a):

Era do interesse do Secretário Daniels o avan-
ço da tecnologia da Marinha Americana e sua 
iniciativa como o primeiro representante do go-
verno a tomar medidas para lidar com as novas 
condições de guerra, que levaram ao estabeleci-
mento do NRL. Na Figura 3, também se encon-
tra o Almirante Robert Edward Coontz, então 
Chefe de Operações Navais da US Navy, que 
está imediatamente à direita do secretário e em 
segundo plano. O Contra-Almirante William 

Figura 3 
O Secretário da Marinha, Josephus Daniels, inaugura o primeiro edifício do NRL em 6 de dezembro de 
1920 (Estados Unidos, 2024a)

quando o governo federal abriu o NRL no local. 
O Laboratório permanece nesse terreno até hoje.

Em um artigo do New York Times de 1915, Tho-
mas Edison sugeriu que o governo dos EUA de-
veria manter um “grande laboratório de investi-
gação”. Com essa entrevista e com o avanço da 
Primeira Guerra Mundial, a ideia de um centro 
de pesquisas para a Marinha começou a tomar 
forma. O então Secretário da Marinha, o Hono-
rável Josephus Daniels, aproveitou a oportunida-
de criada pelos comentários públicos de Edison 
para obter o seu apoio. Edison concordou, ser-
vindo como chefe de um novo órgão de especia-
listas civis – o Conselho Consultivo Naval – para 
aconselhar a Marinha em ciência e tecnologia 
(Estados Unidos, 2024a).

A eventual recomendação do Conselho foi 
 “para o estabelecimento de um laboratório de pes-
quisa e experimental, cujo investimento em ter-
renos, edifícios e equipamentos deveria totalizar 
aproximadamente US$ 5.000.000, e que deveria 
estar localizado em marés com profundidade sufi-
ciente para permitir que dreadnoughts [navios de 

3
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logo conseguiram identificar de forma mais 
eficaz as embarcações que se aproximavam ao 
longo do rio, algumas a até cinco quilômetros 
de distância. Foi logo após esta descoberta que 
a equipe realmente acreditou que poderia de-
senvolver ainda mais seu dispositivo para uso 
militar prático, modernizando a eficiência da 
detecção de navios de guerra inimigos (Esta-
dos Unidos, 2024a).

Infelizmente, nem a Marinha nem o Bureau pa-
reciam interessados (Estados Unidos, 2024a), 
e Taylor e Young, em vez de outras prioridades 
exigentes, arquivaram o projeto antes de serem 
transferidos ligeiramente rio abaixo, para o re-
cém-inaugurado laboratório de Bellevue, vários 
meses depois. No NRL, Taylor tornou-se cientis-
ta-chefe de rádio da Divisão de Rádio do Labo-
ratório e Young seu principal assistente. Durante 
a maior parte da década de 1920, a divisão foi 
encarregada de desenvolver a tecnologia de rádio 
de alta frequência para servir a frota da Marinha.

2.3. Após 1923

Depois de abertas, as duas divisões originais 
do laboratório – Rádio e Som – foram pionei-

Strother Smith, primeiro diretor do NRL, apa-
rece mais à direita e em primeiro plano (Estados 
Unidos, 2024a).

2.2. As primeiras pesquisas do RADAR

Em setembro de 1922, quase oito meses antes 
da inauguração do laboratório recém-criado, os 
engenheiros de rádio da Marinha, Albert Hoyt 
Taylor e Leo Clifford Young, estacionados no 
Laboratório de Rádio de Aeronaves Navais em 
Anacostia, ao norte de Bellevue, começaram a 
buscar novas frequências para Comunicação via 
rádio (Figuras 4a e 4b). Construindo um trans-
missor de alta frequência e um receptor portátil 
(Figura 5), os dois começaram a “testar em cam-
po” seu dispositivo (Estados Unidos, 2024a).

Enquanto Taylor e Young testavam seu novo 
equipamento no trecho de oitocentos metros 
do Potomac aberto, o navio a vapor Dorchester 
navegava pelo Potomac vindo de Alexandria. 
À medida que o navio avançava em direção ao 
Rio Anacostia, os investigadores tomaram nota 
das flutuações e picos perceptíveis que obser-
vavam nos seus equipamentos. Depois de ajus-
tar um pouco a eficiência do sinal, os cientistas 

Figura 4a e 4b 
(a) Albert Hoyt Taylor (Parry, 2010); e  
(b) Leo Clifford Young (Parry, 2010) 

Figura 5 
Taylor e Young testavam seu novo equipamento 
(Parry, 2010)

4b

4a 5
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eletrônicos — rádio, radar, sonar — foram de-
senvolvidos. Contramedidas foram elaboradas. 

Foram também produzidos novos lubrifican-
tes, assim como tintas anti-incrustantes, fitas de 
identificação luminosas e um marcador maríti-
mo para ajudar a salvar sobreviventes de desas-
tres no mar. Um processo de difusão térmica foi 
concebido e usado para fornecer parte do isóto-
po de urânio-235 necessário para uma das pri-
meiras bombas atômicas. Essas tecnologias são 
ilustradas nas Figuras 7a, 7b e 7c.

Os pesquisadores do laboratório também re-
alizaram pesquisa básica, participando, por 
exemplo, na descoberta e exploração inicial da 
ionosfera. Além disso, o laboratório foi capaz 
de trabalhar gradualmente em direção ao seu 
objetivo de se tornar um centro de pesquisa 
de base ampla. No início da Segunda Guerra 
Mundial, cinco novas divisões foram acrescen-
tadas: Óptica Física, Química, Metalurgia, Me-
cânica e Eletricidade e Comunicações Internas 
(Estados Unidos, 2024a). 

As capacidades de detecção e comunicação fo-
ram beneficiadas por pesquisas que exploraram 

ras nas áreas de rádio de alta frequência e pro-
pagação de som subaquático. Eles produziram 
equipamentos de comunicação, dispositivos de 
localização de direção, conjuntos de sonar e, 
talvez o mais significativo de tudo, o primeiro 
equipamento prático de radar construído nos 
EUA (Estados Unidos, 2024a).

Quase uma década após o avanço de Taylor e 
Young na detecção via rádio de objetos em mo-
vimento distantes, uma patente para “Sistema 
para detecção de objetos por rádio” foi apro-
vada em 27 de novembro de 1934. Mais tarde 
referido como radar – para detecção e alcance 
de rádio –, a tecnologia contribuiu para gran-
des vitórias navais em batalhas no Mar de Co-
ral, Midway e Guadalcanal durante a Segunda 
Guerra Mundial (Estados Unidos, 2024a). As 
Figuras 6a e 6b apresentam o receptor e a ante-
na do pioneiro Radar XAF.

Durante a Segunda Guerra (Estados Unidos, 
2024a), as atividades científicas concentra-
ram-se necessariamente quase inteiramente 
na investigação aplicada. Novos equipamentos 

Figura 6
(a) Antena e 
(b) Receptor do pioneiro 
Radar XAF (Parry, 2010)
Figura 7
(a) Antena do radar XAF 
(Parry, 2010);  
(b) Princípio Sonar 
(Estados Unidos, 2012); e  
(c) Urânio enriquecido 
(MacDonald, 2019)

6a 6b

7b7a 7c
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moderno Sistema de Posicionamento Global (GPS) 
e a construção do Satélite de Tecnologia de Navega-
ção – II (Timation IV): NTS-II, o primeiro satélite 
totalmente projetado e construído pelo NRL sob fi-
nanciamento do Programa Conjunto GPS e que foi 
lançado em 23 de junho de 1977 (Parry, 2013). As 
Figuras 8a, 8b e 8c apresentam estes projetos.

2.4. Office of Naval Research (ONR)

Devido às importantes realizações científicas 
dos anos de guerra, os Estados Unidos emergi-
ram na era do pós-guerra determinados a con-
solidar os seus ganhos de guerra em ciência e 
tecnologia e a preservar a relação de trabalho 
entre as suas Forças Armadas e a comunidade 
científica (Estados Unidos, 2024a).

Uma das iniciativas nesse sentido foi o comis-
sionamento do ONR (Figura 9) em 1º de agos-
to de 1946 (Estados Unidos, 2024b), havendo a 
transferência do NRL para a supervisão admi-
nistrativa do ONR e uma mudança paralela da 
ênfase da pesquisa do laboratório para uma pes-
quisa básica e aplicada de longo alcance em uma 
ampla gama de ciências físicas.

O Vice-Almirante Harold Bowen (Figura 10) 
seria o primeiro Chefe de Pesquisa Naval com o 
estabelecimento do então Office of Research and 
Invention em 1945, e conduziria a nova agência 
a um status mais permanente com a aprovação 

novas porções do espectro eletromagnético, 
ampliaram os alcances para o espaço sideral e 
forneceram um meio de transferência de infor-
mações de maneira confiável e segura para en-
frentar táticas de interferência massivas (Esta-
dos Unidos, 2024a).

O laboratório também passou a conduzir pes-
quisas básicas e aplicadas relativas aos ambien-
tes da Marinha, terra, mar, céu, espaço e cibe-
respaço. As pesquisas têm variado amplamente 
– desde a monitorização do comportamento do 
Sol, à análise das condições atmosféricas mari-
nhas, até a medição de parâmetros dos oceanos 
profundos (Estados Unidos, 2024a).

A habitabilidade submarina, os lubrificantes, os 
materiais de construção naval, o combate a incên-
dios e o estudo do som no mar têm permanecido 
preocupações constantes, às quais se somaram ex-
plorações recentes nos campos da realidade virtual, 
supercondutividade, biotecnologia e nanotecnolo-
gia (Estados Unidos, 2024a).

O laboratório também foi pioneiro (Estados Uni-
dos, 2024a) na pesquisa naval no espaço, – desde 
sondas atmosféricas com foguetes V-2 captura-
dos, passando pela direção do projeto Vanguard 
(o primeiro programa de satélite da América) e 
desenvolvimento do primeiro satélite de inteligên-
cia do mundo (GRAB-I), até a invenção e desen-
volvimento dos primeiros protótipos de satélite do 

Figura 8
(a) Foguete 
Vanguard ();  
(b) o primeiro satélite 
de inteligência do mundo 
GRAB-I (Parry, 2020); e  
(c) NTS-II, o primeiro satélite 
totalmente projetado e 
construído pelo NRL 
sob financiamento do 
Programa Conjunto 
GPS (Parry, 2013)

8a 8b 8c
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equipamentos e sistemas utilizados nos serviços de 
radiolocalização e telecomunicações da Marinha, o 
que acabou por semear o futuro Instituto de Pesqui-
sas da Marinha (IPqM). 

Entre 1953 e 1956 (Val, 2014), o Almirante 
Paulo Nogueira Penido (Figura 11), Diretor-
-Geral de Eletrônica da Marinha, empreende 
campanha interna à Força pela criação de um 
instituto com finalidade de supervisionar a 
atualização do material militar, o mesmo que 
estava acontecendo aos demais ministérios 
militares. Ele então, em 1953, apresentou pelo 
ofício nº 1204/1953 à consideração do Minis-
tro da Marinha, o Almirante de Esquadra Re-
nato de Almeida Guillobel, a proposta concre-
ta para a criação do laboratório de pesquisas 
eletrônicas, expondo de forma transparente o 
atraso da Força nesse campo, e sugere a criação 
de um centro de pesquisas ao modelo do NRL 
dos EUA (Val, 2014). 

Com a aprovação posterior desta proposta, foi so-
licitado pela MB o apoio da Missão Naval Ame-
ricana no Brasil (Brasil, 1956), com base no Mu-
tual Defense Assistance Plan (MDAP) – Plano de 

da Lei Pública 588 e a criação do ONR no ano 
seguinte. Já nos anos 50, a ONR e o NRL foram 
convidados pela Marinha a ajudar na constru-
ção do futuro IPqM, o que será abordado no tó-
pico a seguir (Estados Unidos, 2024b).

3. O NRL e o IPqM

Conforme apresentado nos capítulos anteriores, 
com relevante participação do NRL e, poste-
riormente do ONR, era notório o intenso avan-
ço tecnológico, especialmente no material de 
emprego bélico, ocorrido durante e logo após 
a Segunda Guerra Mundial. Em face deste qua-
dro, a Marinha do Brasil (MB), motivada para 
ter a capacidade de obtenção/produção de equi-
pamentos mais adequados ao Estado da Arte, 
percebeu a importância de, ao menos, acompa-
nhar, de forma própria, o desenvolvimento tec-
nológico iniciado naquela época. 

Então, em 1951 (Val, 2014), a MB teve a inciativa 
de formar no estrangeiro os primeiros engenheiros 
navais especializados em eletrônica, fato que im-
pulsionou a iniciativa da criação de um laboratório 
para que viabilizasse testes de componentes e peças, 

Figura 9
Office of Naval Research 
(ONR) (Estados Unidos, 
2024))

Figura 10
Vice-Almirante Harold 
Bowen, primeiro Chefe 
de Pesquisa Naval do 
Escritório de Pesquisa 
e Invenção em 1945, e 
que conduziria a nova 
agência a um status 
mais permanente com a 
aprovação da Lei Pública 
588 e a criação do ONR 
(Estados Unidos, 2024) )

Figura 11
Almirante Paulo Nogueira Penido 
(Acervo do IPqM)

9 11
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primeiro diretor de pesquisa. Esta foi a primeira 
vez na história que a IBM contratou um pro-
fissional fora da empresa em vez de promovê-
-lo internamente. Foi na IBM que o Dr. Piore 
teve o seu maior impacto na pesquisa científi-
ca: ele promoveu a pesquisa sem qualquer tipo 
de constrangimento. A liberdade de estudo in-
dependente e tranquilo fez com que o Depar-
tamento de Pesquisa da IBM fosse uma das 
oportunidades de emprego mais atraentes para 
pesquisadores de todo o mundo. Esse afluxo de 
pesquisadores levou ao desenvolvimento pela 
IBM de uma nova geração de computadores di-
gitais (Estados Unidos, 2024d).

Val (2014) também indica a importante partici-
pação do Almirante Álvaro Alberto (Figura 13), 
Patrono da Ciência, Tecnologia e Inovação da 
Marinha do Brasil, na criação do IpqM:

Em 1955, após o suicídio de Vargas, [...] As-
sumiu o Ministério da Marinha o Vice-Almi-
rante Edmundo Jordão de Amorim do Vale, 
amigo comum do Almirante Álvaro Alberto, 
então presidente do CNPq. Antes mesmo de 
submeter o plano3 ao novo Ministro, Penido 
teve o cuidado de enviar a Álvaro Alberto car-
ta pessoal com o seu parecer detalhado. Este 

Assistência à Defesa Mútua –, previsto no Tratado 
Brasil-Estados Unidos2 firmado entre o governo 
brasileiro e o governo americano em 1952. 

A Missão Americana acabou por enviar ao Bra-
sil o Dr. Emmanuel Ruben Piore (Figura 12), 
Cientista Chefe do ONR à época, que visita o 
Brasil entre 23 e 29 de novembro de 1954. O Dr. 
Piore desenhou na ocasião as diretrizes mestras 
do atual IPqM (Val, 2014). 

O Dr. Emmanuel Ruben Piore foi um dos prin-
cipais arquitetos por trás da estrutura da pesqui-
sa científica americana após a Segunda Guerra 
Mundial. Com sua influência, pressionou por 
mais colaboração entre indústrias, universida-
des e o governo e foi um forte defensor de prin-
cípios básicos pesquisando em ambientes aca-
dêmicos e industriais. Após a Segunda Guerra 
Mundial, o Dr. Piore tornou-se o primeiro ci-
dadão a chefiar o ONR, e construiu programas 
de pesquisa influentes que estabeleceram prin-
cípios básicos de administração para pesquisas 
apoiadas pelo governo. 

Seu trabalho na ONR chamou a atenção da 
International Business Machines Corporation 
(IBM) e, em 1956, o contrataram para ser seu 

Figura 12
Dr. Emmanuel Ruben Piore (Estados 
Unidos, 2024)

Figura 13
Almirante Álvaro Alberto da Mota e Silva 
(Brasil, 2024)
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respondeu em 12 de março de 1955, também 
com uma carta de tom pessoal. Dentre ou-
tros argumentos, destacava Álvaro Alberto: 
“Recebi anteontem à noite, [...] a minuta do 
ofício em que V. encaminha a nosso comum e 
querido Amigo Amorim do Valle, a proposta 
de sua exclusiva iniciativa, para a criação de 
um órgão que será o coroamento de sua in-
vejável carreira, toda dedicada ao serviço e 
ao engrandecimento da Marinha. [...] A Ma-
rinha se tem mantido retraída e isolada em 
si mesma. Essa atitude a tem preservado de 
certas infiltrações corrosivas, mas a tem pri-
vado de exercer o papel a que faz jus, como 
decorrência do que desempenhou na gênese e 
consolidação da nacionalidade.” (Val, 2014).

Conforme Val (2014) também menciona, o de-
bate seguido após a aprovação do Instituto foi o 
de decidir onde seria localizada a edificação do 
IPqM, o que, pela presença de Álvaro Alberto, 
fica inserido num quadro mais amplo:

Quando a Marinha se decidiu pela sua cria-
ção, já estava em progresso o convênio com 
as USP e UB (UFRJ) para a instituição do 
curso de Engenharia Naval, e com extensão 

Figura 14
Lançamento da Pedra 
Fundamental do futuro 
Instituto de Pesquisas da 
Marinha em 27 de dezembro 
de 1955 com a presença do 
Almirante Álvaro Alberto 
(Acervo do IPqM)
Figura 15
Dr. Allen H. Schooley (Estados 
Unidos, 2024)

para outras áreas, de objetivo em sanar par-
cialmente os problemas atinentes da pesquisa 
e tecnologia – ao inverso das “coirmãs”, a Ae-
ronáutica com o ITA e Exército com o IME 
de meta em criar efeitos de spin off pela con-
centração de projetos e pesquisadores nestes 
institutos, e assim gerar projetos e empresas 
externos às Forças promotoras (Val, 2014). 

Quando finalmente a pedra fundamental do IPqM 
foi lançada (Figura 14), o local não poderia ter 
sido mais estratégico que a vizinhança das futu-
ras instalações da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Dessa forma, ainda que pensado isolada-
mente por Paulo Penido e patrocinado por Álva-
ro Alberto para atender a lógica de um instituto 
voltado à Marinha (servindo primordialmente à 
pesquisa militar), a proximidade com a Academia 
demonstrava que o destino do Instituto seria de 
importância também para o Brasil.

Mais tarde, depois da vinda do Dr. Piore em 1954, 
mencionada anteriormente, a Missão Naval Ame-
ricana enviou outro cientista ao Brasil, o Dr. Allen 
H. Schooley (Figura 15), que era o Diretor Asso-
ciado de Pesquisa em Eletrônica do NRL. O Dr. 
Schooley era natural de Terril, Iowa, e fez sua gra-
duação e pós-graduação na Iowa State University 
e na Purdue University, Indiana, respectivamente. 
Em seu campo de atuação, produziu pesquisas 
originais e publicou numerosos artigos científicos 
sobre aspectos relacionados aos diversos campos 
da eletrônica, óptica, oceanografia, hidrodinâmica 
e gestão de pesquisa (Estados Unidos, 2024).

Em sua chegada, o Dr. Schooley foi convidado 
pela Marinha do Brasil para visitar as futuras 
instalações do Instituto de Pesquisas da Mari-
nha, no Rio de Janeiro, e ajudar no planejamento 
das instalações físicas, no programa científico e 
na organização dos novos laboratórios do Insti-
tuto, como Pesquisador Consultor, trabalhando 
com os Oficiais da MB em 1956 (Brasil, 1956). 

Após o início da missão em fevereiro de 1956, 
a Marinha cria em 12 de outubro de 1956 a Co-

15
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belecimento do Instituto no atual Complexo Naval 
da Ribeira (CNR) na Ilha do Governador. As Figu-
ras 17a, 17b,  17c e 17d apresentam alguns dos estu-
dos e registros dos Relatórios do Dr. Schooley, onde 
há a indicação da localização escolhida do Instituto 
próxima à Ilha do Fundão, em face da instalação da 
Universidade do Brasil (futura UFRJ); o desenho 
de arquitetura do Prédio Principal do IPqM (hoje 
utilizado pelo Centro Tecnológico da Marinha no 
Rio de Janeiro – CTMRJ); foto do início da constru-
ção; e a proposta de organograma, com subordina-
ção do IPqM diretamente ao Ministro da Marinha, 
bem como seus elementos organizacionais inter-
nos, como Assessorias, Departamento de Pesquisa 
e Departamento Administrativo (Brasil, 1956).

missão de Instalação do Instituto de Pesquisas 
da Marinha cujos componentes eram os en-
tão: CF José Cláudio Beltrão Frederico (futuro 
primeiro Diretor do IPqM), como Presidente 
da Comissão; o próprio Dr. Schooley, como 
Pesquisador Consultor; CC Gabriel Emiliano 
de Almeida Fialho, como Consultor; CF Car-
los Ernesto Mesiano (futuro sexto Diretor do 
IPqM), como membro; CC Roberto Maurell 
Lobo Pereira, como membro; e CC Antônio 
Carlos Didier Barbosa Vianna, como Consul-
tor (Brasil, 1956). 

A Figura 16 apresenta o Dr. Schooley trabalhando 
com a Comissão. Os relatórios apresentavam os 
progressos nos trabalhos de ajuda do Pesquisador 
Consultor, o Dr. Schooley, para a instalação e esta-

Figura 16
Dr. Allen H. Schooley à direita do CMG(EN) José 
Cláudio Beltrão Frederico, o primeiro à esquerda, e 
demais membros da Comissão de Instalação do futuro 
Instituto (Brasil, 1956).
Figura 17
(a) Mapa desenhado de 1956 com a indicação 
da futura localização do IPqM (Brasil, 1956); (b) 
desenho de arquitetura do Prédio Principal do IPqM 
(Brasil, 1956); (c) construção do prédio principal do 
IPqM (Brasil, 1956) e (d)  proposta da Comissão de 
Instalação para o organograma (Brasil, 1956).
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Figura 18
(a) o Instituto de 
Pesquisas da Marinha 
(IPqM) oficialmente 
criado com seu Prédio 
Principal concluído 
(Acervo da OM); e (b) 
seu primeiro Diretor, o 
CMG(EN) José Cláudio 
Beltrão Frederico 
(Acervo da OM).

Figura 19
Registro deixado pelo Dr. Allen H. Schooley no Livro 
de Ouro do IPqM em sua visita ao Instituto em 10 de 
outubro de 1962 (Acervo do IPqM) 

18a

Com a evolução dos estudos e a viabilização de 
sua construção, por intermédio do Decreto do 
Poder Executivo nº 46.426, de 14 de julho de 
1959, o Instituto de Pesquisas da Marinha (IPqM) 
foi oficialmente criado (Figura 18a), tendo como 
seu primeiro Diretor o CMG(EN) José Cláudio 
Beltrão Frederico (Figura 18b).

Por conta de seu relevante papel, o Dr. Schooley 
pode ser considerado como um dos fundadores do 
IPqM, por conta de sua assistência no planejamen-
to inicial das instalações e do programa durante o 
período que trabalhou com os Oficiais da MB em 
1956 (Estados Unidos, 2024d). Esse reconhecimen-
to fez com que o Dr. Schooley, em 1962, fosse convi-
dado a visitar o IPqM já estabelecido, o qual deixou 
consignado no Livro de Ouro da OM (Figura 19) 
os seguintes dizeres: “The Brasilian Naval Research 
Institute has made great progress since I was in Bra-
zil in 1956. The fruits of this Institute will be a major 
contributor to the progress of Brazilian Navy. I will 
watch your steps foward with pride”(“O Instituto de 
Pesquisas da Marinha tem feito grandes progressos 
desde que estive no Brasil em 1956. Os frutos deste 
Instituto serão um grande contribuidor para o pro-

18b

gresso da Marinha do Brasil. Eu observarei seus pas-
sos adiante com orgulho”).

4. Conclusão

Conforme pode ser visto neste trabalho, a vi-
são, a influência e a contribuição dos eminen-
tes Chefes Navais Almirante Paulo Nogueira 
Penido e Almirante Álvaro Alberto da Mota e 
Silva, foram de fundamental importância para 
a criação do Instituto de Pesquisas da Mari-
nha, em um contexto pós segunda guerra em 
que o Brasil precisava se desenvolver tecnolo-
gicamente também na área de Defesa. 

A participação e parceria dos Estados Unidos, 
em particular do Dr. Emmanuel Ruben Piore, 
do Office of Naval Research (ONR) e do Dr. Al-
len H. Schooley, do Naval Research Laboratory 
(NRL) os fazem também merecedores de serem 
considerados fundadores do IPqM, em face de 
suas importantes contribuições e orientações na 
fase de planejamento do Instituto.

Espera-se que com o registro dessa história, 
por intermédio desse artigo, leve às novas 
gerações de brasileiros o entendimento de 
que, apesar dos diferentes atores e contex-
tos da época de sua criação, a motivação da 
existência do Instituto – ainda uma realidade 
presente no Brasil e no Mundo de hoje –, é a 
independência tecnológica que garante a so-
berania de um país realmente livre. 
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Notas de Fim

1. Oficial do Corpo de Engenheiros da Marinha do Brasil. 
Serve atualmente no Instituto de Pesquisa da Marinha como 
Coordenador de Organização (IPqM-02). Mestre em Enge-
nharia Elétrica pelo Centro Federal de Educação Tecnológica 
Celso Suckow da Fonseca (Cefet-RJ) e especialista em Análise 
do Ambiente Eletromagnético pelo Instituto Tecnológico de Ae-
ronáutica (ITA).

2. Tratado Brasil-Estados Unidos – também conhecido como 
Acordo Militar Brasil-Estados Unidos – foi um acordo de assis-
tência militar assinado em 15 de março de 1952, no Rio de Janei-
ro, entre os dois países, com o objetivo de defender o Hemisfério 
Ocidental (FGV, 2024).

3. De criação do futuro Instituto (citação nossa).
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